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INTRODUÇÃO 
    A vinhaça é um coproduto da destilação do mosto fermentado, na produção de álcool etanol. A cada litro de 
etanol produzido, são gerados 10 litros de vinhaça, que possui um alto poder poluente devido a sua elevada carga 
orgânica. Uma das alternativas é sua utilização na alimentação de ruminantes, agregando valor tanto a cadeia 
alcooleira, quanto aos produtores, tornando, assim, o processo mais competitivo e sustentável. 

OBJETIVO 
	
  	
  	
  Avaliar o efeito de níveis da inclusão 
de vinhaça no suplemento sobre o 
consumo e a digestibilidade da dieta 
fornecida a ovinos.  

MATERIAIS E MÉTODOS 
Local : Labora tór io de Ens ino 
Zootécnico – Setor de Ruminantes 
Protocolo: ensaio de digestibilidade 
convencional (baias individuais) 
Duração: 42 dias  
Animais: 12 ovinos machos castrados 
da raça Texel (peso médio: 31 kg) 
 
Tratamentos: 
V0: Feno + suplemento convencional  
V5: Feno + suplemento (5% vinhaça);  
V10:Feno+suplemento (10% vinhaça);  
V15:Feno+suplemento (15% vinhaça). 
 
Feno: Aveia (Avena strigosa) (11,9% 
PB, 62,1% NDT e 60,4% FDN), 
f o r n e c i d o a d l i b i t u m ( s o b r a s 
equivalentes a 15% do ofertado) 
Suplemento: elaborado com grão de 
milho, farelo de soja, vinhaça e sal 
mineral (Tabela 1). Ofertado num nível 
equivalente a 1% do peso vivo. 
Avaliações: consumo de matéria seca 
(CMS), matéria orgânica digestível 
(CMOD) e digestibilidade da matéria 
orgânica (DMO) 
Delineamento experimental: blocos 
casualizados repetido duas vezes no 
tempo com seis repetições por 
tratamento. Comparação de médias 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS 

Tabela 1. Composição bromatológica das  dietas avaliadas . 

Tabela 2. Consumo de matéria seca  (CMS), matéria orgânica digestível (CMOD) e 
digestibilidade da matéria orgânica (DMO) das dietas avaliadas 

	
  	
  Os níveis de inclusão de vinhaça seca avaliados não afetaram nem o 
consumo nem a digestibilidade das dietas consumidas pelos ovinos 
(P>0,05) (Tabela 2) 

CONCLUSÃO 
	
  A inclusão de até 15 % de vinhaça seca no suplemento, não afeta o 
consumo, nem a digestibilidade de dietas consumidas por ovinos, 
podendo reduzir os custos com a suplementação. 


